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Resumo: Este estudo buscou compreender a organização do 
processo de ensino do handebol feminino em projetos de contra-
turno, em escolas de Manaus, a partir da percepção dos treina-
dores. Obtidos a partir de uma abordagem qualitativa e descriti-
va, os resultados da pesquisa evidenciaram uma predominância 
de exercícios técnicos e estratégicos, com menor atenção a con-
teúdos táticos e socioeducativos. Apesar de declararem a adoção 
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do princípio global-funcional e analítico-sintético em diferentes 
momentos do treino, as práticas descritas refletiram majoritaria-
mente abordagens tradicionais. O treinamento juvenil apresen-
tou maior especialização, enquanto as categorias menores foram 
conduzidas com uma abordagem mais lúdica. Espera-se que os 
achados contribuam para o aprofundamento das discussões so-
bre o ensino do handebol.

Palavras-chave: Handebol. Projeto extracurricular. Pedagogia 
do Esporte.

Abstract: This study aimed to understand the perspectives of seven 
women’s handball coaches in after-school programs in Manaus, 
Brazil, through structured interviews focusing on the pedagogical 
principles adopted. Using a qualitative and descriptive approach, 
the results revealed a predominance of technical and strategic 
exercises, with less attention to tactical and socio-educational 
content. Although the coaches reported adopting both global-
functional and analytical-synthetic principles at different stages 
of training, their practices predominantly reflected traditional 
approaches. Juvenile training emphasized greater specialization, 
while younger categories were conducted with a more playful 
approach. These findings are expected to contribute to further 
discussions on handball teaching methodologies.

Keywords: Handball. Extracurricular projects. Sports Pedagogy.

Resumen: Este estudio tuvo como objetivo comprender las 
perspectivas de siete entrenadores de balonmano femenino 
en programas extracurriculares en Manaos, Brasil, a través de 
entrevistas estructuradas con énfasis en los principios pedagógicos 
adoptados. Utilizando un enfoque cualitativo y descriptivo, los 
resultados revelaron una predominancia de ejercicios técnicos 
y estratégicos, con menor atención a contenidos tácticos y 
socioeducativos. Aunque los entrenadores informaron adoptar los 
principios global-funcional y analítico-sintético en diferentes etapas 
del entrenamiento, sus prácticas reflejaron predominantemente 
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enfoques tradicionales. El entrenamiento juvenil enfatizó una 
mayor especialización, mientras que las categorías más jóvenes 
se abordaron con un enfoque más lúdico. Se espera que estos 
hallazgos contribuyan a profundizar las discusiones sobre las 
metodologías de enseñanza del balonmano.

Palabras clave: Balonmano. Proyectos extracurriculares. 
Pedagogía del Deporte.
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1 Introdução

No âmbito da intervenção profissional, a área da Educação Física 
é amplamente associada às práticas relacionadas aos eixos da cul-
tura corporal, que englobam esporte, jogo, brincadeira, luta, dança, 
ginástica e práticas corporais de aventura. Entre esses conteúdos, 
o esporte tem, historicamente, ocupado uma posição de destaque, 
sendo considerado um dos eixos mais tradicionais na Educação 
Física (Gaya; Gaya, 2013; Brasil, 2017; Silva Júnior et al., 2024).

Dentre as diversas manifestações esportivas, os esportes de 
invasão, também conhecidos como jogos esportivos coletivos 
(JECs), destacam-se por sua relevância no contexto educacional e 
competitivo (De Rose Júnior; Silva, 2006). Essas modalidades en-
volvem o conflito de objetivos entre duas equipes em um espaço 
delimitado, alternando entre ações ofensivas e defensivas para 
marcar pontos e proteger seu alvo. O handebol pertence a essa fa-
mília de jogos (De Rose Júnior; Silva, 2006; Simões, 2006; Leonardo; 
Scaglia; Reverdito, 2009; González et al., 2017).

No Brasil, o handebol consolidou-se no ambiente escolar a 
partir da década de 1960, impulsionado pelo professor francês 
Augusto Listello. Sua introdução no contexto educacional gerou 
um aumento do interesse pela prática esportiva entre crianças 
e jovens (Andres; Goellner, 2018; Silva; Jacó; Krahenbühl, 2021). 
Esse movimento inicial contribuiu para a gradual popularização 
da modalidade, tornando-a uma das mais praticadas nas au-
las de Educação Física e em competições escolares (Silva; Jacó; 
Krahenbühl, 2021; Kunz; Costa, 2016).

Nos últimos anos, a expansão dos projetos de contraturno es-
colar tem fortalecido a presença do handebol nas escolas brasilei-
ras, oferecendo aos estudantes oportunidades para desenvolver 
suas habilidades esportivas além das restrições das aulas regula-
res de Educação Física (Luguetti; Böhme, 2011a; Luguetti; Böhme, 
2011b; Knijnik et al., 2013; Basei; Bendrath; Menegaldo, 2017; 
Bendrath; Basei, 2019; Bendrath, Ferreira; Basei, 2020; Bendrath; 
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Basei, 2022). Esses projetos estruturam atividades supervisiona-
das e organizadas, promovendo o engajamento dos jovens e o 
aprendizado nas modalidades esportivas (Silva Júnior et al., 2024).

Além de ampliar o acesso à prática esportiva, muitos desses 
projetos têm como objetivo a preparação de equipes para competi-
ções escolares. Como destacam Crane e Temple (2015) e Leonardo 
e Scaglia (2018), o esporte está intrinsecamente ligado à competi-
ção. Essa dissociação se torna impossível no processo de ensino e 
aprendizagem esportiva. No Amazonas, os projetos de contratur-
no escolar se destacam por sua integração com os Jogos Escolares 
do Amazonas (JEAs), que funcionam como uma plataforma para 
a prática esportiva competitiva entre escolas públicas e privadas.

No que se refere ao ensino do handebol, Canan (2020), com 
base em Greco e Silva (2008) e Greco, Silva e Greco (2010), apon-
ta que há três estruturas fundamentais: substantiva, pedagógico-
-metodológica e temporal. A estrutura substantiva abrange os con-
teúdos a serem ensinados, podendo, segundo Machado, Gallati e 
Paes (2014), ser organizados em três referenciais: histórico-cultu-
ral (origem e evolução do esporte), socioeducativo (formação hu-
mana e valores) e técnico-tático (execução das ações técnicas, tá-
ticas e estratégicas do jogo). A estrutura pedagógico-metodológica 
refere-se às abordagens de ensino, enraizadas e derivadas de dois 
princípios: o global-funcional, que enfatiza o jogo como um todo, 
favorecendo a tomada de decisão e a criatividade, e o analítico-sin-
tético, que fragmenta a aprendizagem, priorizando a repetição de 
fundamentos técnicos antes da aplicação no jogo (Greco; Benda, 
1998; González; Bracht, 2012). Por fim, a estrutura temporal rela-
ciona-se à progressão do ensino a longo prazo. Ehret et al. (2002) 
propõem um modelo dividido em quatro fases: iniciação (até 12 
anos), transição (13-14 anos), especialização inicial (15-16 anos) e 
especialização avançada (17-18 anos), cada uma com objetivos es-
pecíficos para o desenvolvimento do jogador.

As tendências contemporâneas na Pedagogia do Esporte indi-
cam que o ensino do handebol deve priorizar abordagens pautadas 
no princípio global-funcional e, portanto, contextualizadas e ecoló-
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gicas, respeitando o desenvolvimento do jogador e promovendo a 
compreensão do jogo (Greco; Benda, 1998; Leonardo; Scaglia, 2018; 
González; Bracht, 2012; Canan, 2020; Ghidetti, 2022). No entanto, 
desafios persistem. Estudos apontam que muitos treinadores ain-
da priorizam o princípio analítico-sintético, adotando práticas des-
contextualizadas, focadas na repetição mecânica de movimentos, 
sem contemplar a autonomia e o desenvolvimento dos jogadores 
(Menezes; Leonardo; Khrahenbühl, 2020; Lima et al., 2022).

No contexto de Manaus (AM) particularmente, pouco se sabe 
sobre como os treinadores organizam o ensino do handebol femi-
nino nos projetos de contraturno escolar, quais metodologias são 
predominantes e como essas práticas influenciam a formação es-
portiva das jogadoras. Assim, esta pesquisa busca preencher essa 
lacuna, contribuindo para uma melhor compreensão do cenário 
local e subsidiando futuras intervenções pedagógicas.

Diante desse panorama, questiona-se: como ocorre o processo 
de ensino e aprendizagem do handebol em projetos de contraturno 
das escolas em Manaus? Para responder a essa questão, o presente 
estudo tem como objetivo compreender a organização do processo 
de ensino do handebol feminino em projetos de contraturno em 
escolas de Manaus a partir da percepção dos treinadores.

Parte-se da hipótese de que, a exemplo do que sugerem 
Menezes; Leonardo e Khrahenbühl (2020) e Lima et al. (2022) em 
relação a outros contextos nacionais, o ensino do handebol nes-
ses contextos também é predominantemente pautado em abor-
dagens tradicionais, com ênfase em exercícios analíticos e repeti-
tivos, em vez de metodologias que favoreçam a compreensão do 
jogo e o desenvolvimento da autonomia dos jogadores.

2 Metodologia

2.1 Natureza da pesquisa e participantes

A pesquisa é de natureza qualitativa, do tipo exploratória-des-
critiva (Gil, 2008), com a participação de 7 treinadores do sexo 
masculino, idade média de 40,7 anos e 14,7 anos de experiência 
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na modalidade (Quadro 1). A seleção considerou escolas que parti-
ciparam do JEAs no ano de 2023, no handebol feminino (categorias 
infantil e/ou juvenil), que ofereciam projetos de contraturno, ain-
da que voluntários, e tinham o professor responsável pelo ensino-
-aprendizagem-treinamento das equipes.

A seleção foi feita por meio do site oficial do JEAs e pela con-
sulta aos boletins informativos sobre o evento. Foram identificadas 
nove escolas participantes do handebol feminino, das quais duas 
não ofertavam projetos de contraturno, resultando em 7 esco-
las. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade do Estado do Amazonas (CAAE: 75805523.1.0000.5016; 
Parecer n.º 6.623.954) e todos os participantes assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

2.2 Instrumentos e procedimentos da pesquisa

Neste estudo, os dados foram coletados por meio de entrevistas 
estruturadas, com um roteiro desenvolvido especificamente para a 
pesquisa. Antes da aplicação, um teste piloto foi realizado com dois 
treinadores fora da amostra, resultando em ajustes no instrumen-
to. As entrevistas abordaram dois eixos principais: 1) dados sociode-
mográficos dos treinadores (idade, gênero, formação e experiência 
com o handebol); 2) estruturação do processo de ensino-aprendiza-
gem-treinamento, baseada nos aspectos substantivos, temporais e 
pedagógico-metodológicos propostos por Canan (2020).

No eixo substantivo, investigou-se quais conteúdos do hande-
bol eram trabalhados pelos treinadores, tanto no que se refere 
aos aspectos esportivos quanto à inserção de conteúdos de cará-
ter socioeducativo. Para isso, perguntou-se diretamente: “Poderia 
especificar com quais conteúdos do handebol o(a) senhor(a) tra-
balha?” e “Além dos conteúdos propriamente esportivos, o(a) se-
nhor(a) trabalha com algum conteúdo de caráter socioeducativo?”.

No eixo pedagógico-metodológico, buscou-se compreender a 
abordagem predominante no ensino do handebol. Assim, os trei-
nadores foram questionados sobre o tipo de metodologia utiliza-
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da, considerando abordagens global-funcionais, que enfatizam a 
interação no jogo, ou mecanicistas, focadas na repetição técnica. 
Para essa análise, perguntou-se: “O(a) senhor(a) saberia especifi-
car qual metodologia predomina nas aulas? Por exemplo, global-
-funcional ou mecanicista? Ou outra?”. Além disso, investigou-se a 
estrutura das atividades aplicadas no ensino do handebol, pergun-
tando-se: “Em relação às atividades propriamente ditas utilizadas 
na aula, saberia indicar quais tipos de atividades predominam? 
Por exemplo, exercícios técnicos, exercícios situacionais, jogos 
pré-desportivos, jogos reduzidos, jogo formal etc.?”.

Já no eixo temporal, buscou-se compreender possíveis diferen-
ças no treinamento em relação às diferentes faixas etárias. Para 
isso, os treinadores foram questionados: “Há diferenças entre o 
treinamento adotado para o handebol em cada faixa etária (infantil 
e juvenil)? Se sim, poderia resumidamente explicar quais são?”.

Após a definição das escolas, o contato com os treinadores foi 
feito pessoalmente ou por telefone, para explicar sobre o projeto 
e agendar as entrevistas individuais. As entrevistas ocorreram nas 
escolas em que os treinadores trabalham, em locais adequados e 
sem interferências, com duração média de 30 minutos. As infor-
mações foram registradas com um gravador, transcritas e revisa-
das pelos autores.

2.3 Análise das informações

A análise dos dados seguiu os procedimentos propostos por 
Gil (2008), envolvendo categorização e interpretação. Após a trans-
crição das entrevistas, as análises foram baseadas em categorias 
dedutivas das estruturas substantiva, pedagógico-metodológica e 
temporal, com subcategorias definidas.

Para a estrutura substantiva, consideraram-se os conteúdos 
técnico-táticos e socioeducativos utilizados pelos treinadores; na 
pedagógico-metodológica, a metodologia de ensino e os tipos de 
atividades; e, no temporal, as diferenças nos treinamentos confor-
me a faixa etária. Após a categorização, os dados foram organiza-
dos para responder ao problema de pesquisa.
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Na fase de interpretação, buscou-se compreender os signifi-
cados dos resultados por meio da comparação das respostas e 
de uma análise crítica e reflexiva. Para preservar o anonimato, os 
treinadores foram identificados pela sigla “S” (S1 a S7).

3 Resultados e discussão

O objetivo do estudo foi conhecer a organização do processo 
de ensino do handebol feminino em projetos de contraturno em 
escolas de Manaus, a partir da percepção dos treinadores. Para 
tanto, os resultados são apresentados com base nos eixos do ro-
teiro de entrevista estruturado, que abrange: 1) dados sociodemo-
gráficos dos treinadores (idade, gênero, anos de formação e anos 
de experiência com o handebol); e 2) a estruturação do proces-
so de ensino-aprendizagem-treinamento, pautada nas estruturas 
substantiva, temporal e pedagógico-metodológica.

Quadro 1 – Caraterização dos treinadores dos projetos de contraturno

Treinadores S1 S2 S3 S4 S5 S6 S7 Média

Idade 55 40 47 39 44 28 30 40,7

Gênero M M M M M M M -

Graduação em EF 1994 2010 2000 2015 2010 2016 2016 15,2

Tempo de Experiência 35 10 25 8 20 4 1 14,7

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

O Quadro 1 apresenta a caracterização dos treinadores par-
ticipantes, destacando que todos são do sexo masculino, o que 
indica uma limitação na diversidade de gênero no handebol em 
Manaus. Quanto à faixa etária, os treinadores têm idades entre 28 
e 55 anos, com média de 40,7 anos, sendo que apenas dois têm 
entre 28 e 30 anos, o que sugere uma falta de renovação entre os 
profissionais da modalidade na região. O tempo de formação e 
experiência também evidencia essa ausência de renovação, com 
uma média de 14,7 anos de experiência. O treinador mais jovem 
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iniciou a carreira recentemente, com apenas um ano de atuação, 
o que reforça uma possível barreira à entrada de novos profissio-
nais no handebol local.

Os dados ressaltam a necessidade de iniciativas que incen-
tivem maior diversidade de gênero e a entrada de novos profis-
sionais, promovendo a continuidade e renovação do esporte na 
região (Silva; Jacó; Krahenbühl, 2021). Além disso, destacam a 
importância de programas de capacitação contínua que alinhem 
teoria e prática no ensino-aprendizagem-treinamento, conforme 
apontado por Modolo et al. (2017) e Ribeiro et al. (2022).

3.1 Estrutura Substantiva

No bloco referente aos aspectos substantivos, especificamen-
te sobre os conteúdos técnico-táticos abordados em cada trei-
no, todos os entrevistados mencionaram conteúdos específicos 
do handebol, incluindo aspectos técnicos, táticos e estratégicos, 
conforme mostrado no Quadro 2. No entanto, o treinador S5 des-
tacou-se por uma resposta mais detalhada, indicando que, em 
todos os treinos, são trabalhadas as técnicas básicas, aspectos si-
tuacionais de ataque, cruzamentos, desdobramentos, trajetórias 
e permutas, além de elementos defensivos como postos específi-
cos, antecipação, dissuasão e contatos defensivos. Esse treinador 
demonstrou um conhecimento mais abrangente, que vai além da 
questão motora, incluindo também conteúdos táticos, ofensivos 
e defensivos relacionados com a adaptação das jogadoras diante 
das situações imprevisíveis do jogo, aspectos considerados essen-
ciais no processo de ensino-aprendizagem (Bayer, 1994; Menezes, 
Marques; Nunomura, 2014; Granero et al., 2024).
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Quadro 2 – Conteúdos técnico-táticos e socioeducativos utilizados pelos treinadores

Treinadores Conteúdos técnico-táticos Conteúdos Socioeducativos

S1
Passe, recepção, arremesso, finta, 

sistema de jogo
Psicologia e palestras

S2
Passe, passada, defesa, sistema de 

jogo
Conversa

S3
Passe, recepção, tipos de defesa, 

finta, movimentação, regras, 
sistema de ataque

-

S4
Passe, arremesso, sistema de 

defesa, sistema de ataque
-

S5

Passe, recepção, condução, 
lançamento, arremesso, drible, 
sistema de defesa, sistema de 

ataque

Comportamento, postura e ética

S6
Passe, arremesso, tipos de defesa, 
deslocamento defensivo, regras, 

sistema de ataque
Respeito, cooperação e espírito de grupo

S7
Passe, recepção, arremesso, finta, 
deslocamento lateral, marcação

-

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Machado, Gallati e Paes (2012) destacam que os conteúdos 
de ensino no handebol devem transcender os aspectos técnicos 
e motores, incorporando a compreensão dos elementos táticos, 
como ações ofensivas, defensivas e de transição. Por ser uma mo-
dalidade marcada pela imprevisibilidade, as ações dos jogadores 
são orientadas por situações-problema emergentes, exigindo deci-
sões sobre “quando fazer” e “por que fazer” (Silva, 1995; Leonardo; 
Scaglia; Reverdito, 2009). Essa capacidade de decisão, definida 
como tática, não apenas direciona a aplicação do gesto técnico, 
mas também evidencia a relação intrínseca entre técnica, contexto 
e demandas culturais (Daolio; Velozo, 2008). Ao reconhecer essa 
característica imprevisível do jogo, torna-se essencial incluir con-
teúdos que estimulem a análise crítica e a adaptação a situações 
de oposição no processo de ensino.
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Percebe-se, também, nas falas dos treinadores, uma confusão 
conceitual. Os treinadores S4 e S6 utilizaram o termo “tática” para 
se referirem a jogadas e sistemas de ataque e defesa, como se vê:

“[...] A parte tática da defesa que são os sistemas que vão 
ser utilizados no jogo 5x1, 4x2 treinamos a coletividade 
que é muito importante no jogo de handebol, e os conte-
údos estratégicos também [...]” (Entrevistado 4, entrevista 
concedida em 25 jan. 2024).

“[...] Treinamos também a parte tática como as jogadas, 
sistemas 5x1, 6x0, 4x2 para que elas tenham uma gama de 
conhecimentos [...]” (Entrevistado 6, entrevista concedida 
em 25 jan. 2024).

É importante esclarecer que, ao contrário do que foi mencio-
nado pelos treinadores, o termo “tática” se refere aos comporta-
mentos, decisões e adaptações dos jogadores durante o jogo, en-
quanto sistemas de jogo e jogadas são planos predefinidos, mais 
alinhados à estratégia (Galatti et al., 2017). Essa confusão conceitual 
reforça os achados de Menezes, Leonardo e Krahenbühl (2020) e 
Di Gilio, Estriga e Menezes (2021), que destacam a necessidade de 
maior investimento na formação contínua dos treinadores, tanto 
durante quanto após a graduação, para garantir sua atualização.

Os treinadores S2, S5 e S6 mencionaram, embora com me-
nos frequência, a inclusão de aspectos socioeducativos em seus 
treinos, conforme mostrado no Quadro 2. No entanto, esses te-
mas surgem em conversas informais, antes ou após os treinos, e 
não como parte estruturada do conteúdo. As falas dos referidos 
treinadores reforçam o uso do diálogo como uma alternativa para 
desenvolver questões socioeducativas:

“[...] Eu sempre procuro me aproximar muito dos meus 
alunos. A gente conversa bastante. Quando eu vejo que 
tem problema, principalmente quando tem problema dis-
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ciplinar, né? Eu os chamo para conversar, então procuro 
dar o apoio [...]” (Entrevistado 2, entrevista concedida em 
25 jan. 2024).

“[...] Não diretamente, mas sempre nas nossas conversas, 
nos momentos antes e pós-treinos a gente elenca outras 
situações que não sejam só a quadra, como comporta-
mento, como postura, como ética [...]” (Entrevistado 5, en-
trevista concedida em 25 jan. 2024).

“[...] Sim. Os valores também, quais são eles, né? Respeito 
a cooperação o espírito de grupo, né? Porque a gente está 
trabalhando ali com o esporte coletivo[...]” (Entrevistado 6, 
entrevista concedida em 25 jan. 2024).

Embora o diálogo seja uma alternativa para trabalhar conteú-
dos socioeducativos, ajudando a refletir sobre conflitos morais, 
como brigas, exclusão e preconceito no esporte (Ferreira, 2009), 
não ficou claro se os treinadores abordam esses conteúdos de 
forma sistemática. No entanto, questões como postura, ética, res-
peito, cooperação e espírito de equipe, mencionadas pelos treina-
dores, manifestam-se nas relações entre os alunos durante o pro-
cesso de ensino-aprendizagem. A intervenção do treinador nessas 
situações é essencial para sistematizar esses conteúdos, estimu-
lando a reflexão dos jogadores sobre sua importância. Assim, a 
intencionalidade dos conteúdos socioeducativos não deve ocor-
rer de forma acidental, como destacado por Berger, Ginciene e 
Leonardi (2020).

3.2 Estrutura Pedagógico-Metodológica

Em relação à estrutura pedagógica-metodológica, S1 mencio-
nou utilizar a iniciação esportiva, mas não explicou como ocorre 
seu treinamento. Já os treinadores S2, S3, S5 e S6 destacaram o 
uso dos princípios global-funcional e analítico-sintético em suas 
práticas. As justificativas apontadas para adotar esses princípios 
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envolvem a necessidade de empregar abordagens diferentes con-
forme as situações: algumas exigem o princípio analítico-sintético, 
enquanto outras demandam o global-funcional. As falas dos trei-
nadores S6 e S3 exemplificam essa perspectiva:

“[...] A gente inicia com a parte técnica, troca de passes, 
arremessos, depois a gente trabalhava algumas situações 
de jogo, contra-ataques, rodízio. Eu deixo o jogo propria-
mente dito para o final da aula, né? Então, a gente partia 
do analítico para o global [...]” (Entrevistado 6, entrevista 
concedida em 25 jan. 2024).

“[...] Geralmente é trabalho de passe e recepção, em dupla 
em trio em movimento, sempre movimento. Em seguida a 
gente passa para o desenvolvimento do treino. Geralmen-
te é ataque contra defesa. Começa com 2 contra 2, 3 con-
tra 3 contra 3,4 contra 4,5 contra 5 até finalizar 6 contra 6. 
No final do treino a gente faz o jogo formal [...]” (Entrevis-
tado 3, entrevista concedida em 25 jan. 2024).

Quadro 3 – Metodologias e tipos de atividades adotadas pelos treinadores

Treinadores Abordagem/Metodologia Tipos de atividades

S1 Iniciação Esportiva Exercícios técnicos

S2 Analítico-Sintético, Global-Funcional
Exercícios técnicos, Jogo formal, Exercícios 

situacionais

S3 Analítico-Sintético, Global-Funcional
Exercícios técnicos, Jogo formal, Pré-desportivo, 

Jogos reduzidos

S4 Analítico-Sintético
Exercícios técnicos, Jogo formal, Exercícios 

situacionais

S5 Analítico-Sintético, Global-Funcional
Exercícios técnicos, Exercícios situacionais, Pré-

desportivos

S6 Analítico-Sintético, Global-Funcional
Exercícios técnicos, Jogo formal, Exercícios 

situacionais

S7 Analítico-Sintético Exercícios técnicos, Jogo formal, Jogos reduzidos

Fonte: elaborado pelos autores (2024).
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Embora a maioria dos treinadores tenham afirmado na en-
trevista que utilizam ambos os princípios no treinamento, como 
apresentado no Quadro 3, ao descrever o treinamento suas falas 
sugerem uma abordagem mais próxima do modelo tradicional 
de ensino esportivo. Nesse modelo, a ênfase recai sobre exer-
cícios técnicos, especialmente no início do treino, enquanto as 
situações de natureza tática são abordadas com menos frequên-
cia, geralmente no final do treino (Silva, 1995; Silva, 2007; Galatti, 
2006). Conforme apontado por Silva (1995), por muito tempo, o 
ensino esportivo se baseou na ideia de que a compreensão do 
jogo é alcançada pela soma de fundamentos aprendidos de for-
ma isolada. O que resulta em uma estrutura de aula tradicional 
que se divide em três partes: aquecimento, exercícios técnicos e 
um jogo formal, semelhante ao que foi mencionado pelos trei-
nadores (Galatti, 2006). Esse pensamento reducionista pode in-
fluenciar os treinadores a estruturarem as aulas de forma linear, 
sem considerar a complexidade do jogo, limitando o desenvolvi-
mento de jogadores preparados para lidar com a imprevisibilida-
de do esporte (Menezes, 2012; Galatti et al., 2014). 

Os treinadores S4 e S7, por seu turno, afirmaram de fato ter um 
perfil analítico-sintético em suas próprias falas. O S4 ressaltou que 
a justificativa para a adoção do princípio analítico-sintético em seu 
treinamento deriva do entendimento de que o desenvolvimento das 
habilidades técnicas é indispensável ao se trabalhar com atletas ini-
ciantes. O S7 relatou apenas utilizar o princípio analítico-sintético em 
seu treinamento, não apresentando explicações. O aprimoramento 
da técnica é inserido dentro do planejamento dos treinamentos, e 
é considerado como uma das possibilidades para aumentar o ren-
dimento esportivo dos jogadores ao longo do tempo. Essa perspec-
tiva também deve estar alinhada ao ensino por meio do jogo e de 
suas situações, tornando o ambiente de aprendizado das jogadoras 
mais próximo das situações reais do jogo e, consequentemente, de-
senvolvendo a capacidade de jogo (Ehret et al., 2002).

Para uma melhor compreensão de quais princípios são adota-
dos pelos treinadores, buscou-se reconhecer quais tipos de ativi-
dades utilizavam em suas aulas. Corroborando com o identificado 
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em relação ao princípio analítico-sintético, verificou-se que todos 
citaram a presença de exercícios técnicos em suas aulas, e enfatiza-
ram utilizá-los principalmente na parte inicial do treino, destinado 
para os conteúdos específicos do handebol. Os exercícios técnicos, 
como descrito por Silva (1995), são frequentemente adotados para 
garantir que os jogadores dominem a execução dos movimentos 
antes de aplicá-los em um contexto dinâmico. No entanto, estudos 
sugerem que o desenvolvimento técnico e tático deve ocorrer de 
maneira integrada, para que os alunos adquiram habilidades con-
textualizadas e adaptáveis (Canan, 2020; Reverdito, Scaglia, 2020).

Além dos exercícios técnicos, a atividade mais frequentemen-
te mencionada pelos treinadores (S2, S3, S4, S6 e S7) foi o jogo 
formal. No entanto, relataram que essa atividade era realizada 
apenas no final da aula ou em dia com uma carga horária de trei-
namento mais longa. Embora alguns treinadores mencionem a in-
clusão do jogo formal no final das aulas, essa abordagem se apro-
xima do modelo tradicional de ensino em que o jogo é reservado 
como uma atividade final, em vez de ser uma ferramenta central 
de aprendizado (Galatti et al. 2017).

O jogo é fundamental no processo de ensino e aprendizagem, 
pois proporciona aos jogadores o desenvolvimento da compreen-
são do jogo, da inteligência, da capacidade de lidar com a impre-
visibilidade gerada pela oposição do adversário, além da leitura 
de situações táticas, escolhas estratégicas e execução de ações 
técnicas para resolver problemas. No entanto, esse processo não 
se limita ao jogo formal, mas abrange uma ampla diversidade de 
jogos, como os reduzidos, modificados e situacionais (Galatti et al., 
2017; Krahenbühl, Leonardo, 2024).

 As atividades mencionadas pelos treinadores que mais se 
aproximaram das abordagens baseadas no jogo foram os exercí-
cios situacionais, citados pelos treinadores S2, S4, S5 e S6, e os jo-
gos pré-esportivos, citados pelos treinadores S3 e S5, com objetivo 
na categoria juvenil voltado para atividades de aquecimento com 
caráter mais lúdico. Além disso, quando foram questionados sobre 
a diferença entre as aulas adotadas para cada categoria (infantil e 
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juvenil), os jogos pré-esportivos foram frequentemente menciona-
dos para o treino da categoria infantil, o que pode se aproximar do 
princípio global-funcional. No entanto, não foi possível identificar 
se os jogos estavam vinculados aos objetivos do treino. Além dis-
so, os jogos reduzidos foram mencionados pelos treinadores S3 e 
S7. A implementação dessas atividades evidencia que, embora os 
treinadores mantenham um perfil tradicional de ensino, com ên-
fase na técnica, alguns vêm incorporando atividades baseadas no 
jogo em seus treinamentos. Essa prática converge com as discus-
sões presentes na literatura, que ressaltam a relevância do jogo 
como ferramenta essencial no processo de ensino e aprendizagem 
(Mazzardo et al., 2020; Ribeiro; Figueiredo; Greco, 2024). Todavia, 
porém, as atividades baseadas no jogo (reduzidos, condicionados, 
modificados) são desenvolvidas de forma assistemática.

Apesar de alguns treinadores citarem os exercícios situacio-
nais, reduzidos e pré-esportivos, é possível identificar que eles 
ocorrem apenas em algum momento do treino, como parte da es-
trutura básica identificada na fala dos treinadores: aquecimento, 
exercícios técnicos, jogo formal ou algum outro tipo de jogo/ativi-
dade que tenha imprevisibilidade (Galatti, 2006).

A discrepância entre os princípios declarados pelos treinado-
res e a descrição dos treinos em certos momentos das entrevistas 
destaca a necessidade de maior alinhamento entre os princípios 
declarados, as atividades e os conteúdos mencionados. Cunha e 
Bergmann (2024) enfatizam que o alinhamento lógico-pedagógi-
co deve ser epistemologicamente coerente. Contudo, embora os 
treinadores afirmem adotar determinados princípios, as descri-
ções das atividades e conteúdos nem sempre correspondem ao 
que foi relatado.

3.3 Estrutura Temporal

Verificou-se que os treinadores S1, S3, S4, S5 e S7 relataram 
haver diferenças entre o treinamento adotado em cada faixa etá-
ria (infantil e juvenil). Porém, não especificaram quais conteúdos 
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são trabalhados em cada categoria. Os treinadores enfatizaram 
que, na categoria infantil, há um treinamento voltado para os prin-
cípios básicos da modalidade, a partir da utilização de uma meto-
dologia mais lúdica e dos jogos pré-esportivos. Os entrevistados 
relataram, ainda, que o trabalho com a categoria juvenil é mais 
simples, pois as jogadoras já passaram pela parte da fundamenta-
ção e compreendem o jogo (Quadro 4).

Quadro 4 – Diferenças entre o treinamento de cada faixa etária

 Treinadores 12 a 14 anos 15 a 17 anos

S1 Há diferença (não relata quais) Há diferença (não relata quais)

S2 Não há diferença Não há diferença

S3
“Ensinar a base, mais simples, jogos 
pré-desportivos, trabalhar algumas 

movimentações bem básicas”
“Já tem uma noção do que vai fazer”

S4 “Trabalho mais básico”
“Elas estão mais evoluídas e sabem o que 

fazer, trabalho é mais facilitado”

S5
“Mais jogos, jogos adaptados, jogos 

pré-desportivos e o jogar em si”
“Carga de treinamento normal”

S6 Não há diferença Não há diferença

S7 “Uma metodologia mais lúdica” “É mais tecnicista predominante”

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

As falas dos treinadores S3, S5 e S7 reforçam as diferenças:

“[...] Sim, porque o infantil ainda está iniciando, o juvenil já 
tem uma parte que ele já tem noção de tudo que ele tem 
que fazer. O infantil tem que ensinar a base desde o início, 
os jogos pré-desportivos, trabalhar algumas movimenta-
ções bem básicas [...]” (Entrevistado 3, entrevista concedi-
da em 25 jan. 2024).

“[...] Com os iniciantes eu faço mais jogos, jogos adaptados, 
jogos, pré- desportivos, e o jogar em si para que eles pe-
guem gosto pela coisa. Vou mesclando com treinamentos 
para que eles não se assustem e desistam da modalidade, 
mas assim que eu os fidelizo, aí eu boto a carga de treina-
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mento normal [...]” (Entrevistado 5, entrevista concedida 
em 25 jan. 2024).

“[...] No infantil utilizamos uma metodologia mais lúdica, e 
o juvenil já é mais tecnicista predominante [...]” (Entrevista-
do 7, entrevista concedida em 25 jan. 2024).

Apenas os treinadores S2 e S6 citaram não apresentar diferen-
ças entre o treinamento em cada faixa etária, pois as duas cate-
gorias realizavam o mesmo treinamento. O principal motivo apre-
sentado pelos treinadores é o baixo quantitativo de participação 
feminina nas duas categorias, o que obriga os treinadores a junta-
rem-nas em um mesmo horário de treinamento, não conseguindo 
padronizar um tipo de metodologia para cada faixa etária (infantil 
e juvenil). Treinar diferentes faixas etárias de forma unificada pode 
ser ineficaz, já que as jogadoras estão em estágios distintos de ma-
turação física, emocional e cognitiva, uma abordagem única não 
respeita a evolução individual de cada faixa etária e pode compro-
meter tanto o desempenho quanto ao engajamento dos jovens no 
esporte (Ehret et al., 2002).

Apesar de os entrevistados apresentarem uma divisão me-
todológica coerente com o que a literatura tem recomendado, 
com maior generalização na infantil e maior especialização no 
juvenil por maior parte dos treinadores, não foi possível identifi-
car com quais atividades e conteúdos especificamente trabalham 
em cada categoria. Para os iniciantes, é importante a presença de 
jogos que estimulem a capacidade tática, os quais devem conter 
complexidades crescentes.

Na fase seguinte, juvenil, deve-se priorizar o desenvolvimento 
da capacidade de jogo, dando prioridade ao treinamento especí-
fico dos conteúdos, como as táticas grupais com 2 a 3 jogadores, 
sistemas de ataque e defesa, a especialização em, no mínimo, dois 
postos específicos, entre outros (Ehret et al., 2002). Contudo, an-
tes da especialização, os treinadores devem priorizar métodos que 
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desenvolvam o comportamento tático que se adeque a diferentes 
postos específicos (Santos; Menezes, 2015).

Embora os resultados apresentados sejam significativos, é 
importante considerar algumas limitações que podem direcionar 
estudos futuros. Estudos futuros poderiam ampliar o alcance da 
presente pesquisa, envolvendo mais participantes, treinadores de 
equipes masculinas, de diferentes faixas etárias e regiões. Além 
disso, a utilização de entrevistas estruturadas representou uma 
limitação, por restringir a análise mais detalhada das situações re-
latadas pelos sujeitos. Outro ponto a ser mencionado é a ausência 
de observação das sessões de treinamento, que teria possibilitado 
uma comparação mais direta entre os relatos dos treinadores e 
suas práticas.

4 Considerações Finais

O estudo da organização do processo de ensino do handebol 
feminino em projetos de contraturno em escolas de Manaus, se-
gundo a percepção dos treinadores, evidencia uma preferência por 
conteúdos técnicos e estratégicos, com menor ênfase nos aspec-
tos táticos e uma abordagem socioeducativa pouco sistematizada.

Apesar de declararem adotar ambos os princípios em seus 
treinamentos, os treinadores praticam, predominantemente, o 
modelo tradicional, com ênfase em exercícios técnicos no início 
das sessões e atividades de jogo ao final.

Observou-se, também, uma divisão de conteúdos por faixa 
etária, com treinamento mais generalizado e lúdico para a faixa de 
12 a 14 anos, e mais específico para 15 a 17 anos. Esses resultados 
ampliam o conhecimento sobre o ensino do handebol em uma 
região do Brasil pouco explorada, oferecendo reflexões para os 
treinadores sobre a prática esportiva em projetos de contraturno.
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